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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quinto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as discussões sobre as questões de Gênero, Educação Inclusiva 
e Sexualidade, em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas à inclusão, sexualidade 
e gênero. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns 
do contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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CENAS E DIÁLOGOS ENTRE CRIANÇAS NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL: O QUE 

PENSAM, SENTEM E FALAM SOBRE AS RELAÇÕES 
DE GÊNERO? 
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doi
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Universidade Estadual do Norte do Paraná- UENP

Centro de Ciências Humanas- Colegiado de 
Pedagogia

Jacarezinho- Paraná
http://lattes.cnpq.br/4387691131597305

Maria de Fátima Salum Moreira
Universidade Estadual Paulista- UNESP

Faculdade de Ciências e Tecnologia- 
Departamento de Educação 

Presidente Prudente- São Paulo 
 http://lattes.cnpq.br/4510140191730970

RESUMO: O estudo trata dos significados 
relativos a gênero segundo as perspectivas 
de crianças entre 4 (quatro) e 5 (cinco) anos 
de idade, no contexto de uma Instituição de 
Educação Infantil. Para a geração de dados 
foram empregadas as seguintes técnicas: 
entrevistas abertas e semiestruturadas com 
as crianças, utilizando-se de dinâmicas, 
de brincadeiras e de contação de história; 
observação participante nos diferentes tempos 
e espaços escolares; diário de campo e análise 
dos artefatos sociais e culturais presentes 

na instituição. Os resultados apontaram a 
existência de processos diferenciados de 
socialização de meninos e meninas e a 
apropriação de roteiros coercitivos de gênero 
e sexuais pelas crianças. Evidenciaram-se 
momentos em que as crianças romperam com 
valores reprodutores da dicotomia de gênero, 
“produzindo as suas próprias culturas”.  A partir 
dessa conjectura destacou-se a importância 
da instituição escolar, enquanto espaço com 
finalidades educacionais humanizadoras, na 
coparticipação da construção de roteiros que 
auxiliem as crianças em suas reflexões e em 
suas condutas para que questionem e rompam 
com os padrões sociais normativos e coercitivos 
que segregam, hierarquizam, excluem, 
categorizam e reforçam as desigualdades entre 
os sujeitos.
PALAVRAS-CHAVE: Infância; Gênero; 
Educação Infantil.

SCENES AND DIALOGUES BETWEEN 

CHILDREN IN THE CONTEXT OF 

CHILDHOOD EDUCATION: WHAT DO THEY 

THINK, FEEL AND SPEAK ABOUT GENDER 

RELATIONSHIPS?

ABSTRACT: The study deals with the meanings 
related to gender according to the perspectives 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=B98B580DDF21589E444CFEE16C6D8E8E
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of children between 4 (four) and 5 (five) years of age, in the context of an Early Childhood 
Education Institution. For data generation, the following techniques were used: open and 
semi-structured interviews with children, using dynamics, games and storytelling; participant 
observation at different times and school spaces; field diary and analysis of the social and 
cultural artifacts present in the institution. The results pointed to the existence of differentiated 
socialization processes for boys and girls and the appropriation of coercive gender and sexual 
scripts by children. There were moments when children broke with reproductive values   of the 
gender dichotomy, “producing their own cultures”. From this conjecture, the importance of the 
school institution was highlighted, as a space with humanizing educational purposes, in the 
co-participation of the construction of scripts that assist children in their reflections and in their 
conduct so that they question and break with the normative and coercive social standards that 
they segregate, hierarchize, exclude, categorize and reinforce inequalities between subjects. 
KEYWORDS: Childhood; Genre; Child education.

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho trata-se das perspectivas de crianças, entre 4 (quatro) e 5 (cinco) anos 
de idade, sobre as relações de gênero, a partir do registro de cenas e diálogos entre as 
crianças e seus pares e entre elas com os(as) adultos(as) no contexto de uma instituição 
de Educação Infantil (GARRIDO, 2017).

A investigação apoiou-se na perspectiva dos estudos sociológicos e da antropologia 
social e cultural, com ênfase na teoria dos roteiros sexuais desenvolvida por Gagnon e no 
viés interpretativo proposto pela Sociologia da Infância, que concebe as crianças como 
atores sociais e coprodutoras de culturas. 

Somaram-se a tais estudos, as contribuições de Heilborn (1999, 2002, 2006) 
que discute as questões relativas às experiências de gênero e da sexualidade como 
fundamentais na constituição das identidades dos sujeitos. Suas investigações demonstram 
que a construção das carreiras afetivo-sexuais é modulada pelo gênero, e este processo 
está associado ao modo como homens e mulheres constituem a própria subjetividade 
(HEILBORN, 1999).

Notadamente, Scott (1990, p. 21) tem sido referência nos debates sobre o conceito 
de gênero, ao destacar o caráter relacional e a construção social dos significados para 
as feminilidades e masculinidades, indicando ainda que “[...] gênero é um elemento 
constitutivo de relações sociais baseado nas diferenças percebidas entre os sexos, e o 
gênero é uma forma primeira de significar as relações de poder”.

Por sua vez, Gagnon (2006) ressalta o caráter de construção social da sexualidade, 
propondo a teoria dos roteiros sexuais. Os roteiros sexuais são scripts constituídos a 
partir das relações estabelecidas entre as pessoas, considerando o material cultural e 
psíquico, suficiente para concluir determinada conduta. Assim, estas formas roteirizadas 
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de comportamento são aprendidas e apropriadas, permitindo a execução das condutas, 
que, por sua vez, são avaliadas socialmente (GAGNON, 2006). 

A partir dessa relação indissociável entre gênero e sexualidade, agrega-se a 
categoria infância, visto que as protagonistas desta investigação foram as crianças. 
Nessa direção, a Sociologia da Infância teve papel fundamental para a condução desta 
investigação, uma vez que, enquanto campo de estudo, defende que as crianças são 
sujeitos ativos no processo de constituição de suas próprias identidades e culturas, por 
meio de suas práticas sociais com os seus pares e com os(as) adultos(as), o que confere 
oposição à ideia de que elas apenas reproduzem os valores sociais da cultura mais ampla 
(SARMENTO, 2003, 2004, 2005). 

2 |  METODOLOGIA DA PESQUISA

Esta investigação, de caráter qualitativo, foi desenvolvida por meio de um estudo de 
caso realizado com crianças na faixa etária entre quatro e cinco anos, de uma instituição 
pública de Educação Infantil, localizada em um município do interior do estado de São 
Paulo. As crianças participantes da investigação foram de uma sala de Pré I, com o total 
de 27 (vinte e sete) crianças, sendo 15 (quinze) meninos e 12 (doze) meninas, na faixa 
etária entre quatro e cinco anos. 

Para a geração de dados foram empregados os seguintes procedimentos: coleta 
de autorizações e termos de consentimento/assentimento dos(as) gestores, professoras 
participantes, dos(as) familiares responsáveis pelas crianças e das crianças;  entrevistas 
abertas e semiestruturadas com as crianças, utilizando-se de dinâmicas, curta-metragem 
e trailers, de brincadeiras e de contação de história; escolha de nomes fictícios pelas 
próprias crianças; observação participante nos diferentes tempos e espaços escolares; 
diário de campo e análise dos artefatos sociais e culturais presentes na instituição e 
transcrição das falas na íntegra. Os dados gerados referentes à produção enunciativa das 
crianças e à constituição dos roteiros de gênero compuseram a subcategoria “Relações 
de gênero e a constituição de feminilidades e masculinidades”.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Construindo roteiros sociais de gênero: coerção ou transgressão?

3.1.1 Entre cenas e diálogos: “meninos não gostam de boneca”, “o meu pai dava 

banho quando era um bebê e cuidava de mim”. 

Num dia de brincadeira livre, proposta pela investigadora, as crianças participantes 
da investigação escolheram os brinquedos que queriam brincar e foram para um canto do 
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pátio da instituição. Em suas falas, fez-se presente o tema das obrigações concernentes 
aos homens e às mulheres no espaço privado da casa: 

Investigadora: O que faz Paulo? 

Um menino de outra sala: O que você está fazendo com este brinquedo de menina?

Investigadora: Ele está cozinhando. 

 Investigadora: Ele vai fazer a comida, brigadeiro, uhm!

Homem formiga e Paulo: (risos [...] demostraram não se incomodar com o comentário do 
menino da outra sala, que logo se retira).

Investigadora: Quem vai trocar a fralda que o nenê cagou (fez cocô)?

Maria Jéssica: Paulo, você vai ter que trocar o nenê fez cocô.

Investigadora: O nenê vai ter que tomar banho, só dar banho.

Maria Jéssica: Só mulher pode dar banho no bebê.

Investigadora: Só mulher, por quê?

Maria Jéssica: Homem não pode ver menina.

Investigadora: É, mesmo se for o pai, não pode?

Maria Jéssica: Não.

Maria Jéssica: Quando eu era bebê, só a minha mãe me dava banho, porque ela não 
deixava o meu pai dar banho.

Investigadora: Se fosse um menino o pai poderia dar banho?

Laura: O meu pai dava banho quando era um bebê e cuidava de mim.

Investigadora: E você Bibi acha que o pai pode dar banho na menininha?

Bibi: Sim (responde bem baixinho)

Laura: Paulo vai dar banho na nenê. Ela está chorando!

Investigadora: Essa aqui é a Giovana que cresceu, quem vai dar banho nela? Tá 
chorando!

Crianças: (A Bibi pega a nenê para dar banho).

Investigadora: Ainda bem que a Bibi vai dar banho! Coisa boa (risos)! Papai não quis dar 
banho! (Informação verbal, 2014).

Na conversa entre as crianças, algumas afirmaram que o pai pode ver a filha nua 
e dar-lhe banho, entretanto, a maioria afirmou que não. Uma das meninas compartilhou 
que seu pai exercia cuidados como dar-lhe banho e alimentá-la. As crianças continuaram 
a falar:

Bibi: Deixa que ela está dando banho no chuveirinho, você vai dar banho no outro nenê 
e seca (refere-se ao Homem Formiga).

Investigadora: Os dois (refere-se ao Paulo e Homem Formiga que estão mexendo no 
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cabelo da investigadora com um secador de brinquedo na mão) são cabeleireiros vão 
fazer chapinha! Vou à festa, sair de cabelo liso (risos)!

Meninos: Risos [...] (mexem no cabelo da investigadora como se estivessem fazendo 
chapinha).

Investigadora: Quem vai levar o nenê para tomar injeção? Gente tem que levar o nenê 
para vacinar, tem que dar banho e levar o nenê no postinho para vacinar!

Investigadora: Tem que enxugar o nenê e passar talquinho para não ficar assado.

Investigadora: Onde tem que passar a pomada Paulo e Homem Formiga?

Paulo: Na periquita (risos).

Investigadora: Na periquita?

Investigadora: Por que passa a pomada?

Maria Jéssica: Pra não assar.

Investigadora: Paulo, ela disse que é para não assar, no menininho tem que passar 
também se não assa no menino e na menina.

Crianças: Fica com bolinhas.

Investigadora: Isso! Ficam bolinhas. Vocês sabem!

Investigadora: Com quem vocês aprenderam isso?

Crianças: Com a mamãe. (Informação verbal, 2014).

Os meninos demonstraram também saber sobre cuidados referentes à higiene íntima 
de bebês, conhecimento que, de acordo com as crianças, era proporcionado por suas 
mães. Será que o assunto sobre os cuidados com os bebês é restrito às mulheres? Sendo 
passado de geração a geração, de mãe para filha e filho? Será que essa nova geração 
de meninos apresentará comportamentos diferenciados quando adultos, ao falar sobre 
maternidade e paternidade com os seus filhos e suas filhas, por terem participado de 
processos de socialização que lhes permitiram o acesso aos roteiros que leva à conduta 
do cuidado com os filhos e filhas?

Na mesma brincadeira, foi solicitado aos meninos que fizessem brigadeiro, ao 
que responderam que cozinhar era “coisa de mulher”, discurso que talvez possa ter 
contribuído para sua resistência ao fato de que o fogão e as panelas serem cor-de-
rosa. No entanto, após a argumentação da investigadora de que o brigadeiro seria muito 
gostoso, independentemente do fato de ser um menino ou uma menina que o fizesse, eles 
chegaram à conclusão de que todos iriam fazê-lo, apesar dos fatores acima mencionados. 

Os meninos puderam experimentar uma brincadeira considerada socialmente 
feminina, podendo, assim, romper com os estereótipos sexuais. Nesse sentido, é 
perceptível a importância da ação docente na proposição de atividades lúdicas não 
sexistas, certamente, auxilia na ruptura de padrões socialmente constituídos com base 
na diferenciação dos gêneros, o que conduz para que a socialização entre meninos e 
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meninas mais igualitária.
Noutro dia, na sala de aula, havia três meninos e três meninas e foi constatado que 

este grupo se opunha às brincadeiras que não condiziam com o seu gênero. Conforme 
pode ser observado em suas falas:

Investigadora: Vocês podem pegar o brinquedo que quiserem, se vocês quiserem.

 Meninos: Ah! (risos, expressando aversão, como se indicassem que não seria possível 
brincar com todos os brinquedos).

Investigadora: Meninos, se vocês quiserem pegar panelinha, boneca, fogãozinho, pode 
pegar!

Investigadora: Meninas, se vocês quiserem pegar carrinho, podem pegar também!

Meninas: (risos, expressando curiosidade).

Maria Jéssica: Pode pegar o que quiser?

Meninos: Olha, tia!

Crianças: (Neste momento as crianças começam a brincar).

Meninas: Chapinha, chapinha.

Investigadora: Não vai querer pegar a boneca?

Paulo: Éca.

Investigadora: Éca? Por quê?

Laura: Meninos não gostam de boneca!

Meninos: (risos). (Informação verbal, 2014).

Quando foi dito, pela investigadora, aos meninos que poderiam pegar os brinquedos 
que quisessem, os mesmos se manifestaram com olhares de censura. Ainda para desafiá-
los, a investigadora disse às meninas que poderiam pegar os carrinhos e eles poderiam 
pegar as bonecas. O objetivo dessa intervenção era observar se as crianças romperiam 
com o padrão hegemônico de masculinidade.

Logo, notou-se que os meninos pareciam não compreender o porquê de não poderem 
ou de “não gostarem” de brincar de boneca, demonstrando nunca terem pensado em 
quem lhes ensinou esta proibição. 

A partir dos episódios citados ficou perceptível a resistência dos meninos no 
desempenho de atividades consideradas socialmente femininas, como a de cuidar dos(as) 
filhos(as) e realizar afazeres domésticos. Contudo, as meninas também compartilharam 
da mesma concepção acerca da apropriação dos artefatos culturais, dos comportamentos 
e escolhas de acordo com o gênero. 

Os dados até aqui discutidos apresentaram pontos divergentes e convergentes em 
comparação aos resultados de algumas pesquisas com foco nas crianças em instituições 
de Educação Infantil e as relações de gênero.
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Nesta investigação, observou-se a apropriação do espaço da sala de aula pelas 
crianças, as meninas brincavam mais de casinha e os meninos com carrinho e jogos de 
peças de montar. O espaço que deveria proporcionar múltiplas experiências é marcado 
pela segregação e hierarquização de gênero, denominado por Ferreira (2002; 2003) como 
“oposição de gênero nos espaços de faz-de-conta”. 

Ainda, a partir dos resultados obtidos na investigação, destaca-se pontos convergentes 
com outras investigações com crianças de idades entre 4 a 6 anos, sendo as de Souza 
(2015) e de Novakowski, Costa, Marcello (2016), dentre as quais reitera-se: por um lado, as 
percepções de gênero vinculadas a uma visão androcêntrica, indicando a reprodução de 
significados atrelados à cultura do binarismo e à normatização das relações de gênero e, 
por outro lado, a existência de confrontos com estes significados, indicativos da produção 
de suas próprias culturas.

Outros estudos realizados com crianças na faixa etária entre 4 a 6 anos, também 
indicam a reprodução das desigualdades de gênero e as transgressões das crianças às 
regras impostas pelos(as) adultos(as) no contexto da Educação Infantil, como indicam 
Sayão (2001; 2002), Bello e Felipe (2010).

Na investigação realizada revelou-se a separação de brinquedos, a delimitação dos 
espaços e acessos a artefatos de acordo com o gênero e a vigilância entre as próprias 
crianças em relação às possíveis “transgressões das fronteiras de gênero” (FERREIRA, 
2002; 2003), como também a ruptura destas normas. As crianças, numa constante 
interpretação da cultura que a cerca, tanto se apropriaram de roteiros coercitivos de 
gênero quanto de modos de ser, pensar e fazer transgressores das normas de gênero.

3.1.2 Entre cenas e diálogos nos momentos do recreio: lutinhas e pega-pega.

Nos momentos do recreio, geralmente observava-se vários grupos de meninas, em 
que se destacavam as seguintes brincadeiras: fazer estrela com o corpo, escolinha, pintar 
folhas com lápis de cor e de cantigas. Os outros grupos de meninos e de meninas estavam 
correndo desenfreadamente ou brincando de pega-pega. 

Uma brincadeira muito praticada entre os meninos era a “lutinha”, cujo conteúdo 
parecia ser mais agressivo do que lúdico, visto o empenho de força para machucar o colega. 
Algumas meninas brincavam de “lutinha” entre elas ou com outros meninos, contudo, esta 
prática era consideravelmente mais cometida por meninos do que por meninas.

Segundo Barbosa (2007) a brincadeira de “lutinha” pelas meninas pode indicar a 
diluição das “fronteiras de gênero”. Thorne (1997) denomina como “jogos de gênero” estes 
“conflitos por aproximação”, ocorridos nestas brincadeiras, por meio das interações entre 
os gêneros. Por sua vez, Cruz (2004), inspirada nos conceitos de Thorne (1997), cria o 
conceito de “sociabilidade do conflito”, o qual é definido pela existência nas interações 
entre as crianças de práticas que envolvem a relação entre “ludicidade, agressividade e 
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a violência”.
A partir das observações realizadas no momento do recreio, verificou-se que a 

brincadeira de que as crianças mais gostavam era a de pega-pega. Parece equivaler 
o mesmo número de meninas e de meninos que brincavam de pega-pega, sendo uma 
prática que proporcionava a participação igualitária de ambos os gêneros.

3.1.3 Entre cenas e diálogos: “Que delícia essa cerveja gelada! Mulher hoje eu vou 

beber! Vou beber até ficar bêbado”, “Falem mais baixo, pois a minha filha quer dormir”.

Em um dia de observação das crianças brincando em sua sala de aula, em um 
momento de brincadeira livre, notou-se que um grupo de meninas se entretinha com as 
bonecas. De repente, surgiu Mário, que pegou a boneca e disse ao colega:

Mário: Olha o bebezinho!

Menino: Por que está com boneca? (em tom de indagação e estranhamento)

Mário: Pega novamente a boneca e acaricia (imitando o modo como as meninas estavam 
brincando).

Menino: Não gosto de boneca! (Informação verbal, 2014).

Os meninos que estavam perto de Mário, ao observarem que ele brincava com 
a boneca, pegaram-na e a jogaram para cima, enquanto que o colega demonstrava 
nervosismo com a situação. Logo, começaram a brigar para ver com quem ia ficar a 
boneca.

Mário conseguiu resgatar a boneca e a agarrou firmemente, com a feição emburrada, 
demonstrando aos colegas que não gostou da brincadeira. Apressadamente, ele pegou 
a boneca, abraçou-a e colocou-a enrolada na barra de sua blusa, que foi utilizada como 
manta para a boneca. As meninas continuavam brincando de cuidar da filhinha, que era 
um bebê, porém não estavam utilizando suas blusas como mantas. 

Ele adentrou na brincadeira das meninas e foi prontamente aceito. As meninas 
brincavam, dizendo ao Mário: 

Meninas: Aí que fedô (se referem à filhinha do Mário, alertando-o de que ela fez cocô).

Meninas: Troca a roupinha dela. (Informação verbal, 2014).

Mário, todo cuidadoso, fez de conta que limpava a sua filha. Tirou a roupa dela para 
trocá-la, rindo, parecendo achar engraçado vê-la sem roupa. As meninas também riram 
com a situação. Neste momento, aproximaram-se mais três meninos, que há minutos 
criticavam o fato de menino brincar com boneca, trazendo outras bonecas também 
enroladas em suas blusas. Tentando fazer parte da brincadeira, um deles até cantalorava 
“nana, nenê”, embalando a boneca ao som da canção de ninar. 

A conduta de Mário representou a capacidade que as crianças possuem de se 
posicionarem em relação aos seus desejos, de resistirem a coerções e constrangimentos, 
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defendendo seus pontos de vista, conforme se observou na situação relatada em que, 
ao final, o garoto conseguiu, inclusive, trazer os demais colegas para participarem da 
brincadeira que, a princípio, haviam tentado impedir. 

Uma menina pegou o carrinho de um menino, e este bravo disse: “Devolve o meu 
carrinho! Você é menina, devolve!”. A menina não devolveu o brinquedo. Neste instante, 
já que fazia parte da brincadeira, a investigadora interviu e fez a sugestão ao grupo, 
composto por três meninas e o menino que ficou sem o carrinho. Propôs que brincassem 
de motorista, de modo que todos(as) pudessem levar no carrinho as bonecas para 
passear, permitindo que as meninas também brincassem de carrinho e os meninos, de 
boneca. Após o ocorrido, um menino aproximou-se e aderiu à brincadeira, e as meninas e 
o menino que já estavam brincando não demonstraram nenhum preconceito ou incômodo 
em deixá-lo brincar com as bonecas. 

Um dos meninos, quando pegou a boneca, demonstrou que queria privacidade na 
condução de sua brincadeira, pois se afastou do grupo e foi brincar debaixo da mesa, 
pedindo aos colegas: “Falem mais baixo, pois a minha filha quer dormir”. Ele batia 
levemente com a mão nas costas do bebê e o balançava em seu colo, como se a estivesse 
fazendo dormir, além de sussurrar bem baixinho em seu ouvido.

Na concepção de Ferreira (2002; 2003), a “transgressão de zonas de fronteira de 
género” significa a ruptura de barreias que separam os gêneros, as quais podem ser 
acometidas tanto pelos meninos quanto pelas meninas. 

Como se pode notar, a ação de romper com “zonas exclusivas de gênero” (FERREIRA, 
2002; 2003) não é isenta da decorrência marcada pelo antagonismo, aceitação e exclusão, 
o que demonstra a complexidade das relações humanas, não sendo diferente na cultura 
de pares infantis.

No cantinho da sala, uma das meninas brincava de fazer vitamina e oferecia aos 
meninos e meninas que se aproximavam. Ela disse a um dos meninos, Hugo, que 
representava o papel de marido: “Cuida do nenê, eu vou trabalhar!”. Foi-lhe perguntado 
onde ela iria trabalhar e qual era a sua função. Ela me respondeu: “Em casa, eu tenho que 
limpar a casa. Deixar limpinha”. 

Enquanto ela brincava de arrumar a casa, Hugo, que representava o marido, pegou 
o copo do liquidificador e encenando que estava tomando cerveja, disse: “Que delícia 
essa cerveja gelada! Mulher hoje eu vou beber! Vou beber até ficar bêbado (risada)”. Ele 
fazia sons, demonstrando que estava tomando uma cerveja bem gelada: “Ah! Ah! Ah!”. 
Logo a menina tirou da mão dele o copo de cerveja e recomeçou a brincadeira do jeito 
dela. Batia a vitamina para dar mamadeira para a sua filhinha.  

Pode-se verificar cenas protagonizadas por meninos e meninas, entre quatro e cinco 
anos de idade, que demonstram a transgressão de zonas exclusivas de género (FERREIRA, 
2003), por meio da inserção dos meninos em uma brincadeira que é considerada de 
domínio feminino (FERREIRA, 2003; COSTA, 2004; BARSOSA, 2007). Por outro lado, 
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por meio do jogo simbólico e do faz-de-conta, Hugo representa as relações familiares do 
mundo adulto; de um lado a figura do pai/mantenedor, “o homem da casa”, que desfrutava 
de um momento de lazer; do outro, a mãe, no papel “de dona do lar”, realizava os afazeres 
domésticos e o cuidado dos filhos. Cena que denuncia, a partir do olhar de crianças, as 
desigualdades de gênero. 

Destacaram-se momentos em que as próprias crianças se vigiavam entre si. Um 
menino pegou uma peça de brinquedo que estava em cima da mesa e fez de conta que 
era uma maquiagem, encenando se maquiar. Uma das meninas se aproximou e disse: “Tá 
passando maquiagem? (fala rindo, achando engraçado, não chega a ser um deboche)”. 
Ele, imediatamente, interrompeu a brincadeira. Quando a mesma menina que o exortou 
se distanciou, ele retomou a brincadeira e faz de conta que está passando um batom. No 
mesmo momento em que brincava de se maquiar, já pegava outra peça fazendo de arma 
e dizia: “Eu vou te matar”. No meio da brincadeira, ele simulou uma ligação, pegando o 
celular e conversando como se estivesse falando com um amigo: “Você não vai vir me 
buscar?”. 

As investigações realizadas por Guizzo (2005), Guerra (2005), Arguello (2005), Bello 
(2006) e Barbosa (2007) tratam da temática de gênero no âmbito da Educação Infantil. 
Os resultados de seus estudos convergem com os resultados desta investigação, no que 
concerne à constatação de que os meninos sofrem mais vigilância quanto ao exercício da 
masculinidade do que as meninas em relação à feminilidade. No mais, esta vigilância é 
reforçada pelas próprias meninas.

 Diante do exposto, é evidente que a prática de vigilância exercida por meninos e 
meninas tão pequenos(as) para manutenção de padrões hegemônicos de masculinidade 
e feminilidade pode contribuir para a constituição de comportamentos homofóbicos, 
misóginos e sexistas. 

Constatou-se a prática da maternagem pelas meninas, geralmente, é analisada como 
reprodução de papéis femininos que reforçam a masculinidade hegemônica. A partir de 
sua investigação, Barbosa (2007, p.166) afirma que as meninas reproduzem um “ideal de 
maternidade que se caracterizava por um lado prático e por lado afectivo”, o que também 
foi verificado nesta investigação, bem como nas pesquisas de Ferreira (2003) e Costa 
(2004). 

Contudo, as análises apontaram para os usos sociais da maternidade pelas meninas, 
mas também da paternidade pelos meninos, o que confirmou que estas crianças estão 
constituindo significados por meio da simbolização do que sejam, para elas, as figuras do 
pai e da mãe e seus atributos. 
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4 |  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

 As crianças demonstraram por meio de suas falas e interações a apropriação de 
roteiros coercitivos de gênero, de símbolos sociais fornecidos pela cultura reforçadora 
valores que recaem no binônimo homem/público e mulher/privado, elas também 
conseguiram interpretar e apropriar-se criativamente das informações advindas do mundo 
adulto, contribuindo assim “ativamente para produção e mudança culturais” (CORSARO, 
2011, p.31-32). Assim, estes aspectos da participação ativa das crianças são próprios de 
sua cultura de pares, o qual se denomina por “reprodução interpretativa” (CORSARO, 
2011).

 Considera-se que trazer à sociedade, por meio de pesquisas, as compreensões 
das crianças sobre a sexualidade e as relações de gênero e a contribuição da Instituição 
de Educação Infantil (IEI) para constituição desses saberes podem colaborar para novas 
definições nas políticas públicas para a infância. Para isso, a geração de dados em que 
se fundamentaram as análises, destacou as falas, a observação das inter-relações e 
experiências de crianças pequenas acerca das relações de gênero no espaço escolar.

Diante da discussão realizada e dos resultados obtidos quanto às perspectivas de 
crianças sobre as relações de gênero, evidenciou-se o papel importante da instituição de 
Educação Infantil para a condução da ocupação e uso igualitário do espaço institucional 
e dos artefatos culturais, pelas crianças. Propugnando-se a necessidade de ruptura 
de modelos hegemônicos e fixos de masculinidade e feminilidade, os quais reforçam a 
dicotomia entre os gêneros, com especial atenção de seus(suas) profissionais para o tipo 
de materiais que produzem para a decoração dos espaços e para a ação pedagógica, 
bem como, organizam as atividades e orientam as brincadeiras realizadas pelas crianças.
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